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Abstract. This article aims to demonstrate the migration of systems legacies 
for decision taking to small devices. It describes existing software in the 
Simuplan project, discuss on the mobile computation and specification J2ME. 
It also shows existing problems for migrating applications to a mobile 
environment. The final goal is the development of computational solutions  
providing aid for decision making in the agricultural  sector. 
Resumo. Este artigo tem por objetivo demonstrar a migração de sistemas 
legados de tomada de decisão para pequenos dispositivos. Para isso descreve 
os softwares existentes no projeto Simuplan, disserta sobre a computação 
móvel e a especificação J2ME. Objetiva também demonstrar os empecilhos 
existentes na mudança de aplicativos para um ambiente móvel, visando o 
desenvolvimento de uma solução computacional que forneça meios mais 
eficazes para o auxílio à tomada de decisão por pessoas ligadas à área 
agrícola. 
1. Introdução 
Nas últimas décadas, o avanço tecnológico tem contribuído para diversos ramos de 
atividade. A agricultura se beneficiou desta evolução com o desenvolvimento de 
variedades de plantas com maior qualidade e produtividade, além disso, sistemas 
computacionais facilitam o controle de diversas doenças, diminuindo a perda na 
produção dos agricultores. 
 A informática pode ajudar em diversos fatores produtivos e qualitativos nas 
lavouras, porém, a tecnologia não consegue abranger todos os produtores, pois a 
maioria destes não pode usufruir um computador pessoal ou notebook. Entretanto, o 
poder computacional de pequenos dispositivos, como celulares e PDA's (Personal 
Digital Assistant), vem crescendo em larga escala, tornando-se uma boa opção, pois 
reduz o custo para aquisição da tecnologia e facilita o acesso às informações. 
 A crescente disponibilidade de computadores e dispositivos portáteis, bem como 
as facilidades de comunicação criadas por novas tecnologias, tem deslocado a natureza 
dos sistemas computacionais, fazendo com que um novo termo venha à tona: 
Computação Móvel. Este novo paradigma define uma classe de aplicações, as quais são 
sensíveis (se adaptam) às alterações nas condições do ambiente de execução. 
  Buscando aliar os benefícios oferecidos pela computação móvel aos sistemas 
legados existentes, o grupo de pesquisa Simuplan estuda as melhores ferramentas e 
técnicas para efetuar o processo de migração da melhor forma possível. 
Disponibilizando subsídios para um gerenciamento mais eficaz e com menor custo de 
áreas de plantio, auxiliando à tomada de decisão por parte de agricultores ou outros 
profissionais agrícolas quanto à aplicação de defensivos ou possíveis tratamentos. 
2. Sistemas Legados 
O Grupo de Pesquisa Simuplan atua na área de Sistemas de Informação Aplicados à 
Agricultura, desde 1999, utilizando-se de tecnologias como linguagens de programação, 
banco de dados, modelagem computacional, sistemas de simulação e computação 
móvel. Para isso, são utilizados modelos matemáticos que simulam, desde o 
crescimento das plantas, até o aparecimento de doenças. Para Leal (1999), um modelo é 
proveniente de aproximações realizadas para se poder entender melhor um fenômeno e, 
nem sempre, tais aproximações condizem com a realidade. Alcançado o conhecimento, 
este é expresso em linguagem de programação para uso em computador.  
 A natureza das soluções desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa obriga o usuário 
a estar em lugar fixo, o próprio ambiente de trabalho impede a utilização de 
equipamentos eletrônicos maiores, ou seja, na agricultura a necessidade de soluções 
móvel é intrínseca. Segundo Geraldo (1998), a Computação Móvel elimina a 
necessidade do usuário manter-se conectado a uma infra-estrutura fixa e, em geral, 
estática. 
 O projeto Simuplan pretende migrar alguns dos sistemas mais importantes para 
dispositivos de pequeno porte, mais especificamente, celulares e PDA; como por 
exemplo, o simulador da ferrugem da soja e o simtrigo, um simulador genérico do 
crescimento e desenvolvimento da cultura do trigo. Esta mudança se baseia na evolução 
da computação móvel e das tecnologias sem fio, bem como, nos seus benefícios, como a 
mobilidade e maior disponibilidade das informações. 
3. Computação Móvel e Java ME 
Segundo Mateus (2004), computação móvel representa um novo paradigma 
computacional, que possibilita aos usuários desse ambiente, o acesso a serviços 
independentemente de onde estão localizados, e o mais importante, permite a mudança 
de localização, ou seja, mobilidade. Ainda, conforme Reis (2004), a computação móvel 
traz novas formas de trabalhar, novos estilos de vida e complementa alguns paradigmas, 
como o ubiquitous e pervasive computing.  
 A computação móvel vem suprir uma necessidade na área de tecnologia da 
informação, especialmente no que diz respeito à agricultura, onde, para a resolução de 
alguns problemas, a mobilidade é imprescindível. Além de adicionar mobilidade às 
aplicações, o custo para a implantação e utilização de um sistema que siga o paradigma 
da Computação Móvel é menor. 
 Existem algumas plataformas de desenvolvimento para prover sistemas móveis, 
porém, devido ao alto nível de portabilidade, optou-se pela linguagem Java, através de 
sua especificação Java ME (Micro Edition). Segundo Muchow (2004), Java ME é 
destinado aos dispositivos consumidores com poder limitado. Muitos destes não tem 
opção de download e software de instalação, além daquele que foi configurado durante 
 o processo de fabricação. Com a introdução do J2ME, os dispositivos “micros” não 
precisam mais ter natureza “estática”. 
4. Migrando para dispositivos de pequeno porte 
As limitações em pequenos dispositivos, como telefones celulares e PDAs, tem 
diminuído nos últimos anos, devido ao notável avanço nas tecnologias empregadas. 
Porém, na maioria dos aparelhos, ainda percebe-se a falta de recursos, pouca área de 
armazenamento, interfaces de usuário limitadas, conexão de rede intermitente, além de 
outras questões relevantes. Fazendo-se necessário alguns cuidados que devem ser 
tomadas para que a nova aplicação não entre em desuso  
 Um dos pontos chaves é a conexão com a rede, que nem sempre é digital, além 
disso, a largura de banda se torna quase impraticável em alguns lugares. Segundo 
Longoria (2004), quase inexistem condições ambientais em que um dispositivo móvel 
não pode ser usado. Certamente existem limitações da cobertura da rede, entretanto, a 
funcionalidade assíncrona pode compensar. 
 As interfaces gráficas também necessitam de uma reformulação, visando seu uso 
em dispositivos de pequeno porte, onde, na sua grande maioria, a área de visualização 
da aplicação é mínima. Ainda, as rolagens de tela e imagens são necessárias, embora 
não seja aconselhável seu uso excessivo, também, a entrada de dados por parte do 
usuário deve ser o mais amigável possível, uma vez que o teclado da maioria dos 
pequenos dispositivos dificulta a digitação de texto.   
5. A Aplicação 
Para o uso do aplicativo, o usuário deve ter uma identificação e uma senha para usufruir 
dos recursos disponíveis. Inicialmente, é apresentada uma lista com as estações 
meteorológicas, conforme a Figura 1. Após a escolha da estação, é apresentada uma 
lista com os possíveis serviços, sendo eles: dados atuais de cada estação meteorológica, 
avisos de possíveis infecções fitopatológicas, cálculo de graus dias, cálculo de horas de 
frio e precipitação. 
 
 
Figure 1. Lista de 
estações. 
 
Figure 2. Últimos 
avisos de possíveis 
infecções. 
 
Figure 3. Cálculo 
de Horas Frio. 
 Os serviços de avisos, dados atuais e precipitação, mostram uma lista com as 
informações armazenadas na base de dados do projeto Simuplan, já os serviços de graus 
 dias e horas frio levam o usuário a outras telas, onde é configurada a data de início e 
data final do cálculo. A Figura 2 ilustra as possíveis infecções nas lavouras, a Figura 3 
mostra a interface responsável pela amostragem dos dados de horas frio. 
 Como o aplicativo priorizou a facilidade de uso, foram projetadas interfaces 
com imagens e cores que ajudam a compreensão do sistema, também foi explorada a 
funcionalidade das teclas direcionais do dispositivo, a Figura 2 ilustra esta utilização.  
6. Conclusão 
A Computação Móvel é uma das tecnologias emergentes no atual cenário tecnológico, 
sendo parte do dia-a-dia de muitas pessoas. Sua integração com a área agrícola fornece 
a mobilidade e independência de ambiente que aplicações para a WEB e desktop não 
podem nos oferecer. Diante dos benefícios da computação móvel, a migração de 
sistemas legados soluções móveis se faz necessário para expandir a utilização da 
informação.  
 Os sistemas desenvolvidos pelo projeto Simuplan auxiliam na tomada de 
decisão por parte de agricultores ou pessoas ligadas a área, sua migração para 
ambientes e tecnologias móveis facilitará o acesso às informações, pois, o aplicativo, 
que antes necessitava de um computador pessoal, agora, pode ser acessado e 
manipulado por dispositivos com um custo menor e adaptável a qualquer ambiente. 
 Sendo assim, a tomada de decisão terá um resultado mais eficaz, uma vez que as 
informações estarão disponíveis em tempo real, contribuindo para uma maior qualidade 
e produtividade das áreas agrícolas. 
Referências Bibliográficas 
Geraldo R. Mateus; Antonio A. F. Loureiro. Introdução a Computação Móvel. 11a 
Escola de Computação, Rio de Janeiro, RJ, 1998. 
Leal, Simone. Modelação Matemática uma Proposta Metodológica para o Curso de 
Economia, (1999). Florianópolis. Dissertação de mestrado. Disponível em 
http://www.eps.ufsc.br/disserta99/leal/. Acesso em Junho de 2006. 
Longoria, Roman (2004). Designing Software for the Mobile Context: A Practitioner's 
Guide. Springer, 1º ed. New York, LLC. Pg. 113. 
Reis, Christian; Carmo, Maxwell; Soto, Carlos (2004). ”Computação Móvel: Tópicos 
Essenciais”, http://www.async.com.br/~kiko/mobilcomp/2.php. Acesso em Junho de 
2006. 
Mateus, Geraldo Robson; Loureiro, Antonio Alfredo Ferreira (2004), “Introdução à 
Computação Móvel”. Disponível em http://www-di.inf.puc-
rio.br/%7Eendler/courses/Mobile/mateus-loureiro-livro.ps, acesso em Junho de 
2006. 
